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RESUMO 

A presente dissertação trata da relação entre o processo de trabalho em frigoríficos (aves e 

suínos) e o adoecimento dos trabalhadores, bem como, das resistências construídas pelos 

trabalhadores para enfrentar a degradação do trabalho em frigoríficos. Para tanto, escolheu-se 

estudar especificamente o território fabril da Sadia localizada no município de Toledo (PR), 

através do emprego de metodologias qualitativas (entrevistas baseadas em história oral) e 

quantitativas (acesso a base de dados, verificação de documentos sobre o adoecimento 

relacionado ao trabalho principalmente do Ministério Público do Trabalho). Pelas bases teóricas 

da geografia do trabalho em conjunto com as abordagens do campo saúde do trabalhador, foi 

possível chegar aos resultados que apontam uma intensa degradação do trabalho com fortes 

consequências para a saúde e vida dos trabalhadores, entendendo os frigoríficos como territórios 

da degradação do trabalho, que são parte de uma geografia da degradação do trabalho 

materializada no adoecimento relacionado ao trabalho em inúmeras outras inserções laborais que 

ultrapassam o limite campo-cidade, do informal-formal. Também, é perceptível que há uma 

fragmentação na luta dos trabalhadores em frigoríficos entre as entidades formais de 

representação os sindicatos (Sindicatos da Alimentação e de Cooperativas) e uma auto-

organização de trabalhadores lesionados ï Associação dos Portadores de Lesões por Esforços 

Repetitivos (AP-LER) ï que tem colocado desafios importantes para o movimento do trabalho. 

A compreensão de todos estes aspectos nos leva a perceber que mesmo na luta fragmentada há 

alguns passos coletivos críticos visando mudanças no processo de trabalho em frigoríficos que 

tem maior respaldo na ação da AP-LER em detrimento da ação sindical. 

 

Palavras chave: trabalho, território e saúde do trabalhador. 

 

 

ABSTRACT 

This dissertation treats the relationship between the working process in meatpackings (poultry 

and pork) and the illness of workers, as well as the resistances built by workers to face the 

degradation of labor in meatpackings. To do so, was chosen to study specifically the factory 

territory of Sadia located in the city of Toledo (PR), through the use of qualitative methodologies 

(based in oral history interviews) and quantitative (access to database, documents about illness 

work related of the Public Ministry of Labor). By the geography of labor theoretical basis 

together with the approaches of the workerôs health field, it was possible to get results that 

indicate an intense degradation of labor with strong consequences for the health and lives of 

workers, understanding the meatpackings as territories of labor degradation, that are part of a 

geography of labor degradation materialized in work-related illness in innumerous others labor 

insertion that exceed the rural-urban limit, the informal-formal. Also, it is perceptible that there 

is a fragmentation in the struggle of workers in meatpackings between the formal representation 

entities the unions (Food unions and cooperatives) and a self-organization of injured workers - 

Association of People with Repetitive Strain Injuries (AP-LER) ï which has placed significant 

challenges for the labor movement. The understanding of all these aspects leads us to realize that 

even in the struggle fragmentation there are some collective steps critical in the seeking of 

changes in the working process in meatpackings that have greater endorsement in the actions of 

the AP-LER than the actions of the unions. 

 

Keywords: labor, territory, workerôs health.  
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APRESENTAÇÃO 

 

A epígrafe de Leandro Konder que abre essa dissertação não foi escolhida por acaso. 

Este é um trabalho que não defende a neutralidade, tampouco que a ciência deve ser entendida 

como algo ñneutroò, distante da pol²tica, dos conflitos e embates. Todos os cientistas carregam 

consigo ideologias e servem no limite para a transformação da realidade ou para a manutenção 

da estrutura de poder. Esse trabalho de Mestrado foi produzido a partir de referenciais que 

tenham como convicção a emancipação dos trabalhadores do capital. 

Portanto o autor não se distancia de tomar posicionamentos na tentativa de construir 

mais uma referência para aqueles que têm a emancipação do capital como horizonte histórico, 

imprescindível e iminente, mesmo com os seus limites facilmente perceptíveis ao longo do texto. 

Assim a discussão da degradação do trabalho na Sadia em Toledo (PR), não é um tema neutro, é 

sim carregado de ideias que apontam para a erradicação do capital na sua inteireza, pois somente 

essa luta coletiva poderá vir a garantir a construção de territórios
1
 livres do domínio do capital 

sob o controle dos trabalhadores e que não se configurem como no momento em territórios da 

degradação do trabalho com sérias consequências para a saúde dos trabalhadores. 

Porém, o foco na discussão sobre a saúde dos trabalhadores em frigoríficos 

avícolas/suinícolas não é temática nova no âmbito das nossas preocupações de pesquisa. Desde a 

graduação desenvolvemos projetos de Iniciação Científica, tendo por objetivo compreender o 

processo de trabalho em frigoríficos e seus desdobramentos para os trabalhadores, que desde 

então já indicavam sérios impactos na sua saúde e vida. 

Nossa trajetória no assunto iniciou-se em 2008, no primeiro projeto de pesquisa de 

Iniciação Científica, na Universidade Estadual do Oeste do Paraná ï campus de Marechal 

Cândido Rondon (PR), sob a orientação, do professor Marcelo Dornelis Carvalhal, quando 

buscamos compreender a dinâmica territorial do trabalho - enquanto eixo referencial das 

pesquisas em consecução no CEGeT, em nível nacional, nesse caso, pela via da dimensão fabril, 

no município de Marechal Cândido Rondon (PR), particularmente, mediatizadas pelas questões 

centrais em torno das relações de trabalho, ou os processos/relações/organização do trabalho, e 

os desdobramentos/consequências do emprego para os trabalhadores vinculados às indústrias 

alimentícias. 

                                                           
1
 Essa abordagem pressupõe entender o conceito de território a partir da sua multidimensionalidade-

multiescalaridade, para além da sua formatação dentro dos limites territoriais do Estado-Nação (HAESBAERT, 

2005; SAQUET, 2007), pois, do ponto de vista da apropriação do espaço através das relações de poder 

(RAFFESTIN, 1993) não podemos compreender enquanto território apenas os limites estatais, já que as relações de 

poder não se limitam somente à escala do Estado-Nação (SOUZA, 2002). Através desses referenciais podemos 

pensar a fábrica (por exemplo) enquanto território e como veremos através dos resultados colhidos, aos 

trabalhadores se configura em territórios da degradação do trabalho. Essa compreensão do território é fundamental 

para a presente dissertação. 
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Esse trabalho de pesquisa resultou nas bases da nossa monografia de conclusão de 

curso
2
, onde além de compreender a dimensão das condições de trabalho impostas no território 

fabril de três indústrias alimentícias de Marechal Cândido Rondon (PR), Faville (fábrica de 

biscoitos), Frimesa (fábrica de derivados de queijo) e Copagril (frigorífico de aves), buscamos 

entender quais eram os principais descumprimentos no âmbito da legislação trabalhista, algo que 

analisamos via levantamento de processos judiciais movidos contra as empresas no período de 

cinco anos (2005-2010). 

Dos resultados dessas pesquisas realizadas em nível da Graduação, foi possível perceber 

que as condições de trabalho em todas as indústrias alimentícias, impunham ritmos frenéticos e 

que existia o adoecimento dos trabalhadores. Mas, destaque especial estava em torno do setor de 

frigoríficos, onde o adoecimento aparecia com maior frequência, seja nos processos trabalhistas, 

ou ainda nos estudos de outros colegas e também nas entrevistas que realizamos com um 

conjunto de 25 trabalhadores. Nos processos trabalhistas vinculados à Copagril apareciam alguns 

cenários dos desdobramentos do trabalho aos trabalhadores que em razão dos esforços 

repetitivos, desenvolviam sérias dores articulares que reduziam a sua capacidade laboral. E, nas 

entrevistas, desde então, os trabalhadores diziam que, como ñheran­aò do trabalho havia 

impossibilidades para a vida, tendo em vista as doenças que adquiriram, sendo que em alguns 

casos nem mesmo era possível realizar tarefas cotidianas sem sentir dores com frequência. Dois 

casos em especial, encontrados nos processos da Copagril, foram citados na monografia, como 

representativos do adoecimento pelo trabalho. Um deles se refere ao trabalhador Evanildo 

Gimenez que adquiriu tendinite trabalhando na empresa e outro de Carmen Lucia da Cruz que 

em razão do esforço repetitivo desenvolveu sérias dores articulares, dor nos dedos das mãos (que 

adormecem, nos punhos e em toda a extensão dos braços, principalmente do direito até o ombro) 

e devido a estas dores a trabalhadora não conseguia nem realizar as tarefas domésticas. 

Desta forma, nos chamou a atenção o adoecimento que não se resumia apenas a esses 

dois casos, sendo que, inclusive em entrevistas com trabalhadores da empresa, estes associavam 

as condições de trabalho com o adoecimento. Numa das entrevistas que realizamos com uma 

jovem trabalhadora ela argumentava que repetidas vezes ñcolocavaò o bra­o no congelador de 

sua geladeira para amenizar as dores que sentia diariamente. 

Assim, nessa trajetória de pesquisa, ficou evidente que havia intrínseca relação entre o 

processo de trabalho e adoecimento dos trabalhadores. Portanto, foi através dessas experiências 

acumuladas que o projeto de Mestrado foi surgindo com o intuito de investigar esses 

                                                           
2
  O texto integral da monografia intitulada ñDin©mica territorial do capital e a expans«o das ind¼strias aliment²cias 

no Oeste Paranaense: relações de trabalho precárias e ilegalidades frente à legislação trabalhista em Marechal 

C©ndido Rondon/PRò est§ disponível em: <http://cac-php.unioeste.br/projetos/geolutas/docs/2012/Fernando.pdf>. 

Acesso em: 05 dez. 2012. 
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desdobramentos nefastos do trabalho em frigoríficos, que se traduziam em fatos concretos de 

adoecimento e sofrimento de homens e mulheres que por não ter opções se sujeitaram a tal 

emprego.  

 

 

INTRODUÇÃO  

 

Não é, afirmação esvaziada de sentido, dizer que há uma relação intrínseca entre o 

trabalho em frigoríficos e o adoecimento dos trabalhadores. Os rebatimentos de um processo de 

trabalho/condições de trabalho que se move em ritmo frenético e repetitivo resultam em 

inúmeras doenças (físicas e psicológicas), que tem relação com o trabalho desempenhado.  

Tais informações certamente podem não convencer a todos (tendo em vista a 

multicausalidade das Lesões Por Esforços Repetivos ï LER/DORT ï e a dificuldade em 

estabelecer o nexo causal entre transtornos mentais e o trabalho pelas vias ñlegaisò), mas jamais 

poderiam ser encaradas como um dado sem sentido ou mentiroso. Pelo menos não o são para 

inúmeros trabalhadores que venho entrevistando ao longo da minha trajetória de pesquisa, 

também não o são para o Ministério Público do Trabalho (MPT), entidades sindicais, dentre 

outras organizações, intelectuais do campo saúde do trabalhador e nem mesmo para inúmeras 

pesquisas realizadas com trabalhadores do setor seja no âmbito local (Oeste Paranaense), 

nacional (Pesquisas espalhadas pelo Brasil) e até internacional conforme apresentaremos 

algumas dessas referências. 

A pesquisa de Mestrado procura mostrar que há sim uma intrínseca relação entre o 

processo de trabalho em frigoríficos e as doenças ocupacionais, através do recorte específico 

vinculado aos resultados do trabalho desempenhado na planta fabril da Sadia em Toledo (PR). 

Os indicadores mesmo subnotificados, a análise de documentos junto ao Ministério Público do 

Trabalho, e o conjunto de entrevistas com a abordagem qualitativa (história oral), mostram que 

quando procuramos dar voz aos trabalhadores lesionados à relação entre o seu adoecimento e o 

trabalho desempenhado são evidentes, mesmo que peritos médicos, médicos de empresa e 

representantes patronais neguem seus problemas. Fato é que nenhum dos entrevistados que tive 

acesso (trabalhadores e ex-trabalhadores da Sadia em Toledo), afirmou que suas dores crônicas 

que os impossibilitam para a vida cotidiana não tivessem nada a ver com o trabalho. Pelo 

contrário, estes sempre narraram que antes de se empregar na empresa nada sentiam e após o 

labor nesta herdaram doenças por vezes crônicas, relacionadas aos esforços repetitivos e também 

à saúde mental. 
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Logo, o foco da pesquisa está com as atenções voltadas para o trabalho na planta fabril 

da Sadia S/A de Toledo (PR) e os desdobramentos deste para a saúde e vida dos sujeitos que 

trabalham/trabalharam nessa empresa. O recorte foi privilegiado tendo em vista que a Sadia de 

Toledo tem mais de 7.400 trabalhadores, sendo o maior frigorífico da região e do estado do 

Paraná, concentrando somente nessa empresa 19% do estoque de empregos formais da cidade de 

Toledo (IPARDES, 2010). E até mesmo pelo fato de estar sendo movida uma Ação Civil Pública 

(ACP) contra essa mesma empresa, o que nos proporcionou ter acesso aos dados públicos dessa 

ação no que tange ao adoecimento dos trabalhadores junto ao Ministério Público do Trabalho 

(MPT)
3
. 

Aliás, a Ação Civil Pública nº01428-2010-068-09-00-5 mereceu uma atenção especial 

de nossa parte. É um documento muito rico em informações sobre a empresa, com ampla prova 

documental e técnica que mostra a relação entre os adoecimentos e as condições de trabalho 

impostas pela Sadia. Isso sem contar que ñmaterializaò nas vias judicias um hist·rico de 

denúncias da Associação dos Portadores de Lesões Por Esforços Repetitivos (AP-LER) e 

descumprimentos de acordos firmados anteriormente por parte da empresa com a entidade.  

Em consonância com a análise da ACP, quando vamos entender quem denunciou tais 

condições de trabalho penosas na Sadia, surge outro problema de pesquisa: as ñfissurasò que 

ocorrem no âmbito da luta dos trabalhadores. Isso porque não foi o sindicato quem pleiteou a 

denuncia das péssimas condições de trabalho e o adoecimento na empresa, mas sim a auto-

organização de trabalhadores lesionados em torno da AP-LER.  

O entendimento, desse assunto nos leva para a discussão da estrutura sindical 

fragmentada e corporativa imposta pelo Estado e seus limites (herança varguista). Nessa, há uma 

fragmentação na representatividade dos trabalhadores encimada na divisão técnica do trabalho 

com claros limites para a atuação política dos trabalhadores. No caso mais específico da 

pesquisa, temos de pensar também no ñrachaò entre sindicatos de cooperativas e da alimenta­«o 

e suas estratégias de luta e atuação
4
, sindicatos estes que ao menos formalmente representam os 

trabalhadores de frigoríficos no Oeste Paranaense, bem como o surgimento da AP-LER.  

                                                           
3
 Ter acesso aos dados do adoecimento é de extrema importância, mas, desde o início é preciso alertar que estes são 

absolutamente subnotificados, situação essa que o MPT, através da sua atuação fiscalizatória está querendo mudar 

com o objetivo de reduzir o índice de subnotificação. Portanto, uma análise estatística dos dados pode até revelar 

que há número reduzido de trabalhadores doentes, mas, isso não é uma realidade, até porque as atuações do MPT 

tem mostrado que as condições de trabalho são absolutamente penosas aos trabalhadores, sendo que esses podem 

adoecer. Assim, o problema maior esta na subnotificação, pois há trabalhadores doentes e sem assistência, e dessa 

forma os números não atestam que as condições de trabalho são boas e que os trabalhadores não adoecem. Nesse 

sentido, metodologias qualitativas com o foco em compreender as vivências dos trabalhadores e o adoecimento no 

trabalho podem ser muito proveitosas para expressar a dura realidade vivida por esse conjunto notório de 

trabalhadores.  
4
 Assunto que carece de maiores informações, mas que já há pesquisas importantes que denunciam uma atuação de 

colaboração entre estes e as empresas, bem como, o não reconhecimento por parte dos trabalhadores através de 
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No âmbito regional formalmente, os trabalhadores de frigoríficos são representados por 

sindicatos ligados à alimentação e de cooperativas. Isso porque aproximadamente 64% dos 

empregos em frigoríficos do Oeste Paranaense estão em abatedouros de cooperativas. Além 

disso, há também a atuação da AP-LER, que têm se destacado na defesa da saúde dos 

trabalhadores em frigoríficos e coloca novos questionamentos no âmbito da luta já fragmentada 

dos trabalhadores.  

Assim, surgiu um dos objetivos da nossa pesquisa, que é verificar como os 

trabalhadores estão se organizando para enfrentar o adoecimento, tendo em vista que o trabalho, 

seja nos frigoríficos de empresas, seja nos abatedouros de cooperativas, expõe os trabalhadores 

às condições de trabalho degradantes. 

Sinteticamente, os nossos objetivos na presente dissertação estão em verificar os 

desdobramentos para os trabalhadores, principalmente no que tange a sua saúde, do trabalho em 

território fabril, bem como, entender de que forma estes trabalhadores estão buscando resistir 

coletivamente a este trabalho que adoece, mutila e degrada o corpo e a mente. 

O ñcuidadoò metodol·gico que tivemos para alcan­ar os resultados foi então, alcançado 

através de variáveis quantitativas, como acesso à base de dados e informações do número de 

adoecimentos em frigoríficos junto ao MPT, análise documental com Procedimentos 

Investigatórios (PI) buscando dados de adoecimento e descumprimento das leis, bem como, 

através da pesquisa qualitativa resultantes dos trabalhos de campo, quando analisamos as 

narrativas de trabalhadores, representantes sindicais, procuradores do trabalho, priorizando a 

metodologia da história oral. 

Tentamos não pormenorizar nenhuma das abordagens, pois tanto os dados quantitativos 

como a ñprodu­«o da informa­«oò qualitativa, sobretudo os depoimentos dos trabalhadores nos 

ajudam a mostrar o cenário nefasto do adoecimento relacionado ao trabalho.  

Se o que define a opção metodológica é a problemática da pesquisa (TURRA NETO, 

2012), percebemos que para entender a saúde do trabalhador em frigoríficos não basta apenas 

focar nos dados estatísticos (como muitos estudos referenciados pelo paradigma da saúde 

ocupacional priorizam), nem tão somente focar na abordagem qualitativa (depoimentos dos 

trabalhadores). É preciso que combinemos esses dois enfoques metodológicos, pois há fontes 

quantitativas de extrema importância como dados do Ministério Público do Trabalho (MPT) do 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) e do Ministério da Previdência Social (MPS), bem 

como, é imprescindível dialogar com os sujeitos diretamente atingidos pelas doenças, conhecer 

sua história de vida, suas subjetividades. Esse foi o caminho metodológico que buscamos.  

                                                                                                                                                                                           
narrativas que expressam esses serem ñSindicato da Sadiaò ou ñSindicato da Cooperativaò. Cf. Bosi (2012) e 

Varussa (2012). 
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Quanto às entrevistas a metodologia priorizada foi à história oral. Segundo exemplifica 

Harres (2008, p.10): 

 

Em história oral, dificilmente trabalhamos com um quadro de perguntas fixas, 

isso porque o interesse é estimular o processo de rememoração, o qual tem um 

fluxo próprio que inclui cadeias de associações reveladoras da lógica interna do 

depoimento. Recomenda-se não propriamente uma entrevista, mas uma 

conversa livre em que a pessoa é convidada a falar de um assunto de interesse 

comum. 

 

A opção pela história oral se deu para compreender as narrativas dos trabalhadores 

sobre o seu trabalho, bem como, as interpretações dos sindicalistas, representantes da AP-LER e 

do MPT. Optamos por essa metodologia pela sua natureza interdisciplinar (THOMPSON, 1992), 

e por não ter essa característica de questionário fechado, pouco proveitoso para entender o 

adoecimento dos trabalhadores na perspectiva dos próprios sujeitos. Assim como, as suas 

vivências e experiências pessoais de sofrimento após a doença relacionada com o trabalho. 

É importante frisar que não priorizamos através das entrevistas a busca por informações 

para traçar perfis socioeconômicos dos entrevistados ou tabular dados quantitativos. Tampouco, 

utilizou-se de questionário rígido e inflexível, a ñentrevistaò tradicional com perguntas fechadas. 

Procurou-se trabalhar na perspectiva de que os próprios trabalhadores têm a voz para falar de um 

assunto comum, no caso os resultados do trabalho na Sadia para sua saúde e quais os nexos que 

estes fazem através das suas narrativas.  

E para entender essa perspectiva dos trabalhadores a partir deles mesmos é necessário 

compreender como os próprios sujeitos narram seu trabalho e os impactos na sua saúde e vida. 

Como metodologicamente diz Thompson (1992, p.258): 

 
O argumento em favor de uma entrevista completamente livre em seu fluir fica 

mais forte quando seu principal objetivo não é a busca de informações ou 

evid°ncia que valham por si mesmas, mas sim fazer um registro ñsubjetivoò de 

como o homem, ou uma mulher olha pra trás e enxerga a própria vida, em sua 

totalidade, ou em uma das suas partes. Exatamente o modo como fala sobre ela, 

como ordena, a que dá destaque, o que deixa de lado, as palavras que escolhe, é 

que são importantes para a compreensão de qualquer entrevista; mas para esse 

fim, essas coisas se tornam o texto fundamental a ser estudado. Assim, quanto 

menos o seu testemunho seja moldado pelas entrevistas do entrevistador, 

melhor. 

 

Por isso, na pesquisa de campo priorizamos um roteiro de entrevistas sem perguntas 

fechadas, buscando uma ñconversaò com os 

(trabalhadores/procuradores/sindicalistas/representantes da AP-LER), com o objetivo de 

apreender as suas experiências/narrativas com relação ao emprego, atuação política e de 

fiscalização em frigoríficos e na Sadia de Toledo (PR). Em particular a metodologia consiste em 

ñn«o necessariamente uma óentrevistaô, mas uma óconversaô livre em que o entrevistado, o 
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óportador-de-tradi­«oô, a ótestemunhaô, ou o ónarradorô ® óconvidado a falarô sobre um assunto de 

interesse comumò (THOMPSON, 1992, p.257).  

Certamente o interesse está em deixar o entrevistado falar, sem interrupções bruscas por 

parte do pesquisador. As perguntas foram pensadas no roteiro para serem curtas, priorizando o 

tempo para os sujeitos falarem. Tamb®m, em casos de entrevistados que ñfalaram bastanteò por 

vezes o roteiro ganhou outros temas que nos possibilitou narrativas ainda mais ricas. 

ñConversamosò ent«o com 22 trabalhadores que atuaram ou atuam (3 destes ainda estão 

trabalhando) nas linhas de produção da Sadia (frigoríficos: aves e suínos e fábrica de 

industrializados). Apenas 2 não autorizaram a gravação da entrevista. Também, conversamos 

com 1 dirigente sindical, 2 representantes da AP-LER e 2 Procuradores do Trabalho. Apenas, os 

procuradores e 1 representante da AP-LER tiveram as entrevistas gravadas. Todas as entrevistas 

registradas foram também transcritas integralmente. 

Os trabalhadores foram entrevistados nas suas casas
5
 e quando foram gravados, 

pedimos autorização sendo que, nesse momento entregamos um documento com assinatura do 

pesquisador e orientador, no qual contém que serão mantidos em sigilo os seus nomes 

verdadeiros, e nenhuma informação será repassada para a interpretação de terceiros. Portanto, os 

nomes que utilizaremos na discussão são todos fictícios. 

Esse procedimento da história oral nos mostrou ñoutra hist·riaò sobre o territ·rio fabril 

dos frigoríficos, a qual demonstra (na perspectiva dos trabalhadores) que por traz das altas cifras 

de gera­«o de empregos e lucratividade das empresas (ñdesenvolvimentoò para alguns) h§ o 

adoecimento de muitos sujeitos, por vezes com sequelas incuráveis, e lesões irreversíveis.  

Só pudemos chegar a resultados que consideram o território fabril como território da 

degradação do trabalho pela via das fontes estatísticas, documentais e orais, o que expressa à 

ideia de que a combinação das metodologias (quantitativa e qualitativa), para a presente pesquisa 

foi fundamental.  

As narrativas dos trabalhadores a nós confiadas foram basilares para compreender o que 

se passa no território fabril a partir das suas perspectivas e compreender de maneira mais 

profunda a degradação do trabalho que impacta nas suas vidas, algo que os dados expressivos de 

adoecimento no setor frigorífico não conseguiriam expressar.  

Para os sujeitos o trabalho no território fabril da Sadia se mostrou como território da 

degradação do trabalho com impactos na sua saúde e vida. E também, como discutiremos no 

terceiro capítulo, a luta por saúde ao mesmo tempo em que demonstra a face dramática do 

emprego em frigoríficos é o que fez surgir uma Associação de classe que tem se colocado na 

                                                           
5
 Lugar que julgamos ser o mais apropriado para as entrevistas, pois pensamos que a casa é um local onde o 

informante sente-se à vontade. Cf. Thompson, 1992. O documento entregue a cada entrevistado consta no Anexo A. 
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defesa dos interesses dos trabalhadores agora lesionados.  

Antes vejamos algumas sínteses com base nos dados coletados nas entrevistas com os 

22 trabalhadores do setor industrial (frigorífico de aves, suínos e industrializados) que 

autorizaram a gravação (Quadro 1). 
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Quadro 1- Resumo das informações dos trabalhadores da Sadia que autorizaram a gravação das entrevistas 

Nome Idade Função Descrição 

Lúcia 52 anos Trabalhou na enforma de presunto, embalagem e bacon. Trabalhou por 13 anos na Sadia e após 6 anos começou a sentir dores. 

Valdir 28 anos Trabalhou no setor de pernil (frigorifico de suínos) e no 

empanado (fábrica de industrializados). 

Até dois dias antes da entrevista estava afastado, sofreu acidente de trabalho vinculado à máquina sem 

proteção ficando com o braço preso na mesma cerca de 15 minutos. 

Márcia 33 anos Trabalhou na desossa de pernil no frigorífico de suínos. Do emprego trouxe consigo tendinopatia do supra-espinhoso, tendinite e tendinose. 

Carlos 47 anos Trabalhou na desossa no frigorífico de aves. Trabalhou 20 anos, mas já tinha problemas com 17 anos na função. Teve doença crônica devido aos 

movimentos repetitivos e hoje tem um pino inserido num de seus braços. 

João 53 anos Trabalha ainda hoje na empresa no frigorífico de aves. Está na Sadia há 28 anos e nunca adoeceu no trabalho. Não acredita que os colegas que adoecem estejam 

mentindo sobre sua saúde, inclusive tem um familiar que adoeceu trabalhando na mesma empresa. 

Paula 30 anos Trabalhou 12 na Sadia na evisceração no frigorífico de 

aves. 

Tem CAT registrada dizendo que os problemas de saúde têm a ver com os movimentos repetitivos realizados 

no exercício do trabalho. 

Joana 29 anos Trabalhou 4 anos no empanado, linguiça e bacon. Sofreu acidente de trabalho devido a falta de proteção na máquina e além disso, foi diagnosticada com 

cervicologia e bursite. 

Fernanda 32 anos Trabalhou no setor de evisceração no frigorífico de aves. Hoje está afastada. Herdou do emprego tendinite e bursite. 

Roberta 45 anos Trabalhou no frigorífico de aves 8 anos. Teve problemas na coluna decorrentes do trabalho. 

Fabrício 48 anos Trabalhou 16 anos na empresa onde desempenhou funções 

ligadas ao abate de bovinos (quando ainda se abatiam 

bovinos em Toledo) e suínos onde laborou por mais 

tempo. 

Trabalhou arrancando banha, ñcoreandoò paleta, eviscerava, barbeava, desnucava, tirava cabe­a dos su²nos. 

Hoje se encontra com problemas agudos na coluna que o impedem de trabalhar. 

José 35 anos Trabalhou 14 anos na Sadia, começou trabalhando no 

frigorífico de aves, mas ficou mais tempo no setor de 

girofreezer. 

Tem problemas nas pernas e os m®dicos dizem que no seu caso ñn«o tem o que fazerò. Est§ afastado e por 

vezes na entrevista esboçou o desejo de suicídio por sentir dores 24 horas por dia. 

Angela 42 anos Trabalhou no setor de miúdos no frigorífico de suínos. Tem problemas nos braços e perna e relatou também problemas de estômago e de esquecimento em 

decorrência do consumo dos inúmeros remédios consumidos para aliviar as dores. 

Claúdia 52 anos Trabalhou no setor de presuntos e empanado. Além das doenças teve também acidente de trabalho vinculado à máquina sem proteção. Ela mesma nos conta 

a precariedade da sua sa¼de ña² o doutor falou, nossa t§ cheio de desgaste na coluna se eu operar a senhora não 

andaò. 

Elis 41 anos Trabalhou 27 anos no frigorífico de suínos. Herdou do emprego problemas nos dois ombros e na coluna. Foi diagnosticada com tendinite e bursite. 

Teresa 38 anos Trabalhou no frigorífico de suínos e no setor de bacon por 

16 anos. 

Tem problemas nos ombros e mão e conseguiu apenas uma CAT com relação às dificuldades que teve e está 

em busca de outra CAT. Sente hoje que está entrando em depressão. 

Aparecida 46 anos Trabalhou 22 anos na empresa no frigorífico de suínos. Está afastada há 4 e tem problemas no braço e coluna. 

Flávia 45 anos Trabalhou 5 anos no frigorífico de suínos. Está afastada há 8. Tem problemas crônicos e sem cura estando com B-91 (Auxílio Doença Acidentário) no 

INSS. 

Rogério 52 anos Trabalhou 26 anos no frigorífico de aves. Foi seu primeiro emprego e também o último, sente algum cansaço relacionado ao trabalho, mas relata que 

nunca adoeceu com relação ao mesmo. 

Luis 45 anos Trabalhou 13 anos no frigorífico de suínos. Se afastou pela coluna e hoje encontra-se aposentado por invalidez. 

Lígia 45 anos Trabalhou 12 anos no setor de empanados. Nesse período relata que adoeceu e relaciona com o trabalho. 

Roberto 46 anos Trabalhou no frigorífico de aves desossando pernas de 

frango. 

Herdou 5 hérnias de disco com relação ao trabalho,  dentre outras doenças relacionadas ao esforço repetitivo. 

Vinicius 34 anos Trabalhou 13 anos na empresa, frigorífico de aves/granja. Há cerca de 6 anos afastado em benefício acidentário para tratamento de doença do trabalho 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2012. 
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A partir dessas informações foi possível observar que o processo de trabalho no 

território fabril teve impactos na saúde dos trabalhadores. Sua consequência se materializou 

em doenças momento a partir do qual aparecerá uma série de outros conflitos (com médicos, 

peritos do INSS etc.) que não reconhecem as doenças à degrada­«o ñvividaò, pois os 

trabalhadores ficam incapacitados até de realizar atividades rotineiras. Como Sr. Carlos, que 

nos conta ter de cortar o cabelo sempre porque não consegue utilizar a mão para realizar essa 

empreita diária, assuntos que serão tratados centralmente no segundo capítulo dessa 

dissertação. 

Deste modo, organizamos o trabalho em três capítulos. No primeiro, o objetivo é 

apresentar uma proposta teórica, para entender, mesmo que de maneira preliminar, uma 

geografia da degradação do trabalho, na sua pluralidade de marcas territoriais do trabalho 

degradante, que atinge a saúde dos trabalhadores de inúmeros setores. Portanto, buscou-se 

pesquisas na área da saúde do trabalhador com resultados que tenham por objetivo identificar, 

em diferentes inserções laborais, a relação entre o processo de trabalho e o adoecimento dos 

trabalhadores. Também procuramos referenciais nacionais e internacionais sobre o trabalho 

em frigoríficos que apontam para os mesmos resultados.  

A reflexão teórica que embasa esse primeiro momento é entender que as mediações 

de segunda ordem (Mészáros, 2002) historicamente construídas, que se edificam na sociedade 

do capital através da propriedade privada dos meios de produção, no trabalho alienado e na 

produção para os valores de troca, é a base para compreender a degradação do trabalho, que 

vai se expressar em múltiplas ocupações que vai do campo à cidade, do trabalho material ao 

intelectual etc. Com essa reflexão estamos querendo apontar, que não é o trabalho concreto, 

produtor de valores de uso que adoece e degrada, mas sim o trabalho abstrato, imposto 

historicamente, que deixa suas marcas nos corpos e mente dos trabalhadores (LOURENÇO, 

2009). 

Por isso, é importante mostrar que o conceito de degradação do trabalho conforme 

apresentamos nessa pesquisa está relacionado a um processo histórico que reduziu o trabalho 

(categoria fundante do ser social e eterna necessidade do mundo dos homens) à mera 

mercadoria vendável (MARX, 2004). É essa condição histórica que funda as mediações de 

segunda ordem (MÉSZÁROS, 2002), que fundamenta a degradação do trabalho. No caso da 

nossa pesquisa se materializa no limite biomecânico do corpo humano através principalmente 

das doenças por esforços repetitivos. Isso quer dizer que, a degradação do trabalho não é 

encarada somente quanto aos impactos do trabalho na saúde, mas sim, como um processo 

histórico que reduz o trabalho à mercadoria, sendo que as doenças relacionadas ao trabalho 

são parte do trabalho degradante, mas não necessariamente são as únicas formas de entender 
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esse conceito. Daí ser o trabalho degradante um processo que no caso da nossa pesquisa pôde 

ser entendido através dos adoecimentos relacionados ao trabalho. 

No segundo capítulo apresentamos os resultados colhidos nos trabalhos de campo, 

principalmente através das fontes documentais e orais (pesquisa quantitativa-qualitativa), que 

estão interligados a ideia de uma geografia da degradação do trabalho, pois o território fabril 

dos frigoríficos é uma das expressões territoriais do trabalho que degrada e mutila, por estar 

imerso na sociedade do capital que através das suas mediações de segunda ordem intemperiza 

o trabalho nas mais diversas formas de inserção laboral (THOMAZ JUNIOR, 2011a).  

Na primeira parte do texto apresentamos dados relacionados à produção, exportação, 

número de abates e empregos gerados pelo setor de frigoríficos de aves e suínos no Brasil. Os 

números expressam uma grande concentração do emprego principalmente no Sul do país, com 

60% dos empregos nacionais, sendo que, somente o Paraná representa 24,8% dessa cifra. 

Com relação aos dados estaduais paranaenses, o Oeste concentra 42% do emprego em 

frigoríficos e o município de Toledo assume a liderança na geração de emprego para o estado 

no setor.  

Essas informações em consonância com outros indicadores têm levado um conjunto 

de autores à associação destas com o desenvolvimento regional. Nesse momento, intentamos 

travar um debate com estes para mostrar que do ponto de vista dos trabalhadores, nos 

resultados que colhemos na pesquisa, os impactos nefastos do trabalho os adoeceu e por isso o 

desenvolvimento pode e deve ser relativizado. Também, há um debate que busca 

compreender preliminarmente que desde a avicultura integrada até o frigorífico existe a marca 

de um trabalho degradante principalmente através das fontes e contribuições de outras 

pesquisas. 

Depois, apresentamos a discussão da pesquisa documental que fizemos junto ao 

Ministério Público do Trabalho, onde obtivemos importantes indicativos do adoecimento 

generalizado dos trabalhadores da Sadia de Toledo. E, após isso, apresentamos também os 

depoimentos dos 22 trabalhadores e ex-trabalhadores da empresa que nos autorizaram a 

gravação da entrevista e que expressam resultados importantes do trabalho que os adoeceu. 

Por fim, no terceiro cap²tulo, discutimos as ñfissurasò nas lutas dos trabalhadores. 

Apontamos os resultados que alcançamos através das entrevistas, com trabalhadores, 

sindicalistas e representantes da AP-LER, fontes documentais (jornais sindicatos, AP-LER, 

outros documentos), que expressam uma fragmentação na representatividade dos 

trabalhadores.  

Há uma fissura na representação formal dos trabalhadores, pois, os trabalhadores 

estão representados por dois sindicatos diferentes. Nos frigoríficos vinculados às empresas 
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(não-cooperativas), a representação sindical está com os sindicatos do ramo da alimentação e 

nos frigoríficos das cooperativas os trabalhadores estão na base dos sindicatos dos 

trabalhadores em cooperativas. Além destes, no âmbito dos resultados nefastos do trabalho 

que são as lesões por esforço repetitivo, entre outros agravos, surge também a AP-LER que 

passa a atuar na defesa da saúde dos trabalhadores de frigoríficos.  

Esse cenário, fragmentado no âmbito da luta dos trabalhadores, ao que parece, aponta 

para fragilização no enfrentamento com o capital, pois, o trabalho é degradante seja nos 

frigoríficos das cooperativas, seja nas empresas. E, assim, a ação da AP-LER tem ganhado 

notoriedade, pois, essa Associação tem atuado na defesa dos trabalhadores sem essa 

diferenciação no âmbito formal entre trabalhadores de cooperativas ou de empresas realizando 

uma atuação política crítica à relação intrínseca entre processo de trabalho e adoecimento dos 

trabalhadores, procurando através da sua ação impor minimamente limites para a exploração 

do trabalho.  

Eis as discussões que iremos travar e das quais esperamos contribuir para as 

perspectivas críticas ao processo de trabalho em frigoríficos e às lutas e resistências dos 

trabalhadores. 
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CAPĉTULO 1 
Uma Geografia da degrada­«o do trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
 

 

 

 

Trabalhadores em canaviais (CEGET.BLOGSPOT.COM.BR) Trabalhadores em frigorífico (O PRESENTE 

RURAL.COM.BR) 

Trabalhadores da construção civil 

(OIONET.NET.BR) 

Pulverização aérea 

(PORTALDOAGRONEGOCIO.

COM.BR) 
Acidente de trabalho em Jirau 

(LIGAOPERÁRIA.ORG) 

Lesionada após ser usada como modelo de ritmo de produção no 

frigorífico Seara, ex-funcionária tenta na Justiça uma decisão "para 

que nunca ninguém passe pelo que estou 

passando"(REDEBRASILATUAL.COM.BR) 

Acidente de trabalho com Operador de Máquina de Corte 

(CABULOSO.COM) 
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Quando se aposta na Geografia do trabalho, com as atenções para desvendar as 

marcas territoriais do trabalho, ou seja, suas manifestações nos territórios, seja nos campos ou 

nas cidades, é preciso recuperar a centralidade do trabalho, conforme as premissas 

emancipatórias. 

Entender o trabalho e a sua centralidade para o mundo dos homens é a base teórica 

fundamental da presente dissertação, pois concordamos com Lessa (2007) que o trabalho é a 

categoria fundante, a eterna necessidade do mundo dos homens. Desde logo, compreendemos 

que ño trabalho em todas as suas dimens»es, ® a base fundante do auto-desenvolvimento da 

vida material e espiritualò (THOMAZ JUNIOR, 2002). 

Ou, para recuperar Marx (1985, p.50): 

 
Como criador de valores de uso, como trabalho útil, é o trabalho por isso, 

uma condição de existência do homem, independente de todas as formas de 

sociedade, eterna necessidade natural de mediação do metabolismo entre 

homem e natureza e, portanto da vida humana. 

 

O trabalho é, portanto a primeira das categorias (RANIERI, 2011a). É o estatuto 

ontológico do ser social, é o que nos diferencia dos outros animais, pois através dele 

projetamos o que fazer (teleologia), antes mesmo que seu produto exista de fato. Portanto o 

trabalho é para nós a categoria ontológica central baseando-nos em Marx. 

Que este tenha se transformado no desenvolvimento da história em fonte de (des) 

realização e estranhamento se deve à sociedade do capital (uma específica formação social), 

que impulsiona através dos seus mecanismos próprios de dominação/controle sobre o trabalho 

a sua condi­«o como ñcoisaò ou sua redu­«o ¨ condi­«o de mercadoria vend§vel (MARX, 

2004).  

Dessa maneira, a geografia do trabalho, surge para identificar as marcas territoriais 

do trabalho, suas localizações, suas manifestações territoriais, mas é importante ressaltar que 

não se limita somente em localizar e distribuir o fenômeno do trabalho no espaço. São as 

categorias da geografia (paisagem, território e espaço) que irão nos ajudar a compreender o 

trabalho e suas marcas territoriais subordinadas a estrutura social do capital de onde já se 

pressupõe que advém toda a série de conflitos de classe, bem como os dissabores e 

degradações impostas à perda constante da qualidade de vida dos trabalhadores, dentro e fora 

do trabalho, com forte impacto na saúde. 

É esse o papel das pesquisas no Centro de Estudos de Geografia do Trabalho ï 

CEGeT onde nas diferentes frentes de investigação (pesquisas de diversos estágios), tem-se 

percebido que a (des) realização do trabalho, seja no campo ou na cidade é uma marca 

territorial da contemporaneidade. Nossas preocupações se dão na busca de entender ñas 
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marcas territoriais do trabalho e seus significados topológicos na sociedade em que vivemos; 

apreender os significados e sentidos do trabalho, no seio da classe trabalhadoraò (THOMAZ 

JUNIOR, 2011a, p.308). 

Dessa forma o estudo que por ora estamos apresentando, se refere à escala de um 

município em particular, Toledo (PR) e a discussão da degradação do trabalho vivenciada 

pelos trabalhadores do frigorífico da Sadia S/A (Brasil Foods), que emprega cerca de 19% da 

mão-de-obra formal da cidade, ou seja, 7.400 trabalhadores. 

Esse é o fenômeno empírico que investigamos, condição necessária para 

compreender a realidade social do trabalho, mas que não será abordado somente na escala 

local ou como se nada tivesse a ver com a totalidade viva do trabalho (escala global). 

De antemão é preciso ressaltar que a pesquisa não se reserva a mero empirismo 

positivista, todavia o enunciado central está vinculado à existência e significado da 

degradação do trabalho sob as condições da sociedade do capital. O fato de investigar a 

realidade social do trabalho através de metodologias qualitativas como a história oral é 

necessário para compreender e amplificar a discussão teórica, até porque as informações 

primárias são escassas e subnotificadas. Entretanto, baseados na ontologia e nas referências 

marxianas das quais a dimensão da totalidade é inescapável, avaliamos e buscamos 

compreender as doenças/acidentes de trabalho como reflexos de uma ordem social global 

estabelecida hierarquicamente pela construção dos próprios homens, ou seja, o metabolismo 

social do capital (MÉSZÁROS, 2002).  

É como observa Ranieri (2011a, p.136) ño singular cont®m a totalidade, uma vez que 

toda singularidade depende de aspectos exteriores a ela, que a determina, ou seja, que a torna 

aquilo que efetivamente ®ò. 

Seria o mesmo que dizer com Porto-Gonçalves (1978) numa leitura geográfica de 

que o lugar é único por ser a síntese de múltiplas determinações, sendo que este conceito não 

pode ser entendido em si mesmo. Isso pressupõe pensar que a especificidade da nossa 

investigação sobre a realidade do trabalho em um frigorífico de um município específico, não 

pode ser entendida em si mesma, como se nada tivesse a ver com a totalidade viva do 

trabalho. 

O recurso teórico da totalidade a qual estamos nos referindo está sendo construído a 

partir da análise, que para nós é fundamental, que trata da categoria da mediação da 

ñmedia­«oò imposta pelo capital. Esta atinge todos os territ·rios, espaços e lugares através 

daquilo que Mészáros (2002; 2006; 2009) chama de mediações de segunda ordem. Como bem 

resume Antunes (2009, p.19): 
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A inversão da lógica societal, ao se efetivar, consolidou então, as mediações 

de segunda ordem, que passaram a se constituir como elemento fundante do 

sistema de metabolismo social do capital. Desprovido de uma orientação 

humanamente significativa, o capital assume, em seu processo, uma lógica 

em que o valor de uso das coisas foi totalmente subordinado ao seu valor de 

troca. O sistema de mediações de segunda ordem passou a se sobrepor e a 

conduzir as mediações de primeira ordem. A lógica societal se inverte e se 

transfigura, forjando um novo metabolismo societal estruturado pelo capital. 

 

Dessa forma pensamos que essa discussão permeia os nossos objetivos na pesquisa. 

E, portanto é imprescindível esse debate teórico quando se está procurando compreender 

porque tantos trabalhadores adoecem ou são vitimados por acidentes de trabalho nos mais 

diversos territórios, seja nos campos, nas cidades, nas fábricas, nos call centers, nos canaviais, 

no serviço público, entre outros, ou no caso específico da nossa pesquisa: por que tantos 

trabalhadores adoecem em frigoríficos, sobretudo na Sadia em Toledo (PR)? 

Portanto, não se aposta aqui numa leitura geográfica na qual os territórios, seja na 

cana, nos bancos, nos call centers, entre outros, estejam apartados da estrutura social que 

aprisiona os trabalhadores e lhes impõe intensa degradação, e (des) realização no trabalho. 

Isso significa dizer que é necessária à compreensão histórica do sistema sociometabólico do 

capital que subverte os valores de uso (a produção livre da natureza em si) em valor de troca 

(THOMAZ JUNIOR, 2011a, p.317). De tal modo, acreditamos que a compreensão da 

subordinação das mediações de primeira ordem às mediações de segunda ordem é necessária 

para compreender o adoecimento dos trabalhadores na contemporaneidade, isso porque 

entendemos que, o trabalho subsumido à produção do valor (que degrada/mutila) é essencial 

ao capitalismo, mas não necessariamente para a humanidade (THOMAZ JUNIOR, 2011a). 

Por conseguinte, nossa aposta é situar o metabolismo social do capital, suas 

mediações primárias e as imposições históricas das de segunda ordem de mediações, portanto, 

mediações reificadas/alienadas, que não são permanentes e imutáveis. O objetivo é mostrar 

que a redução do trabalho à mera mercadoria vendável (MARX, 2004) sob o domínio do 

metabolismo social do capital, é a base para compreender a geografia da degradação do 

trabalho que impactará na saúde e qualidade de vida dos trabalhadores, na pluralidade de 

marcas territoriais do trabalho. E, que, portanto, está na luta por uma ordem alternativa de 

mediações, radicalmente diferente, a saída para o adoecimento de tantos homens e mulheres, 

o que significa a fundação de um novo metabolismo social para além do capital. 
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1.1 Do metabolismo social do capital e suas mediações... 

  

Poderíamos argumentar que o metabolismo social do capital e suas mediações 

fetichizantes de segunda ordem subvertem o trabalho a uma condição de mera mercadoria. Aí 

reside diferença apresentada por Marx (1985) em O Capital entre o trabalho concreto, 

produtor de valores de uso, e o trabalho abstrato, produtor de valores de troca, forma 

específica do trabalho estranhado sob o jugo do capital. Tal diferenciação é primordial na 

nossa leitura, pois é o metabolismo social do capital que motiva os acidentes e as doenças do 

trabalho na contemporaneidade. Ou seja, a primazia do trabalho abstrato voltado para a 

produção de valores de troca, que configura as mediações de segunda ordem, que emana por 

sua vez, do sistema de metabolismo social do capital.  

Em síntese as formas de mediação primárias, na qual o trabalho é produtor de valores 

de uso, foram subordinadas às mediações de segunda ordem e representam a estrutura social 

que encontramos na sociedade do capital. É por esse motivo que acreditamos ser 

imprescindível compreender o metabolismo social do capital quando se pretende desenvolver 

a geografia do trabalho. 

Isso quer dizer que a emergência do metabolismo social do capital e suas mediações 

alienantes/reificadas resultam das ações dos próprios homens porque o homem é 

essencialmente social (LESSA, 2007). Isso nos dá margem para crer que a sociedade do 

capital não é natural e muito menos insuperável, daí que compreender seus mecanismos de 

dominação e controle pela via da dinâmica geográfica do trabalho é o caminho para 

desvendarmos as tramas territoriais da luta de classes. 

Assim, quando se subverte o trabalho como fonte produtora de valores uso aos 

imperativos impostos por um modelo societal do valor de troca, se subverte, a capacidade 

ontológica do homem de se relacionar com a natureza, pelo trabalho, para a produção da 

riqueza humano social (mediações de primeira ordem), que contrarresta os objetivos da 

acumulação e reprodução do capital, fundamentados na alienação e estranhamento dos 

homens (mediações de segunda ordem) (THOMAZ JUNIOR, 2011b). 

Dessa forma, o movimento do trabalho se realiza por dentro do movimento da 

sociedade, daí debater as diferenças entre as mediações de primeira e segunda ordem é 

extremamente necessário, pois é uma questão de método. O alerta vem de Mészáros (2010, 

p.7) quando argumenta ser necess§ria uma reorienta­«o do m®todo submetendo a uma ñcr²tica 

radical a modalidade estabelecida de mediação de reprodução social sob o domínio do 

capitalò. E recuperar essa discussão é imprescindível para entender a saúde do trabalhador na 

contemporaneidade. 
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O mesmo autor desenvolve o capítulo final da sua obra Estrutura Social e Formas de 

Consciência I, publicado pela Boitempo no ano de 2009, chamando a atenção para a 

compreensão da categoria mediação e sua importância. Para ele é preciso que coloquemos as 

mediações de segunda ordem hierárquicas do capital sob o crivo da crítica radical. 

Portanto é necessário demarcar teoricamente a diferença entre as mediações 

primárias e as que surgem historicamente a partir do predomínio do capital (mediações de 

segunda ordem).  

Para Mészáros (2002; 2006; 2009; 2010) as mediações de primeira ordem não 

necessitam da subordinação hierárquica do trabalho ao capital. Ou seja, são formas de 

intercambio metabólico entre os homens e a natureza em que a divisão hierárquica do trabalho 

inexiste. Como diz M®sz§ros (2009, p.192) nenhum dos ñimperativos mediadores primários 

em e por si mesmos implica o estabelecimento de hierarquias estruturais de dominação e 

subordina­«o como a estrutura necess§ria da reprodu­«o sociometab·licaò. Na concep­«o de 

Mészáros (2009, p.192) as mediações fundamentais para formas viáveis de reprodução social 

são: 

 
1) a regulação necessária, mais ou menos espontânea, da atividade 

biológica reprodutiva e o tamanho da população sustentável, em 

conjunção com os recursos disponíveis; 

2) a regulação do processo de trabalho por meio do qual o necessário 

intercâmbio da comunidade com a natureza possa produzir os bens 

necessários para a satisfação humana, como também as ferramentas de 

trabalho, empreendimentos produtivos e conhecimentos apropriados 

pelos quais o próprio processo reprodutivo possa ser mantido e 

aprimorado; 

3) o estabelecimento de relações de troca adequadas sob as quais as 

necessidades historicamente cambiantes dos seres humanos possam ser 

interligadas com o propósito de otimizar os recursos naturais e 

produtivos disponíveis ï incluindo os culturalmente produtivos; 

4) a organização, a coordenação e o controle da multiplicidade de 

atividades por meio das quais as exigências materiais e culturais do 

processo de reprodução sociometabólico bem-sucedido de comunidades 

humanas progressivamente mais complexas possam ser asseguradas e 

protegidas; 

5) a alocação racional dos recursos materiais e humanos disponíveis, 

lutando contra a tirania da escassez por meio da utilização econômica 

(no sentido de economizar) dos modos e meios de reprodução da 

sociedade dada, na medida do viável sobre a base de um nível de 

produtividade alcançável e dentro dos limites das estruturas 

socioeconômicas estabelecidas; 

6) e a promulgação e a administração de regras e regulamentos da 

sociedade dada como um todo, em conjunção com outras funções e 

determinações primárias mediadoras; 

 

Essas formas de mediação obviamente não implicam na subordinação hierárquica do 

trabalho ao capital (MÉSZÁROS, 2002; 2006; 2009; ANTUNES, 2009; 2011a; 2011b; 
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THOMAZ JUNIOR, 2009; 2011a; 2011b). Não implicam também que seja o trabalho fonte 

de criação de valores de troca, pelo contrário, nesse tipo de mediação primária o trabalho é 

concreto, fonte de produção dos valores de uso.  

As mediações primárias são determinações ontológicas fundamentais de intercâmbio 

do homem com a natureza. Naturalmente, o trabalho não assumirá nesse caso a sua forma 

abstrata (produtor de valor de troca), mas sim a sua forma concreta enquanto produtor de 

valores de uso.  

Essa compreensão é de extrema importância para nossa dissertação, pois queremos 

defender a tese de que as doenças ocupacionais relacionadas aos frigoríficos não são meros 

acasos, frutos de uma suposta ação descuidada dos trabalhadores, mas sim que se relacionam 

aos ritmos intensos de trabalho, motivados pelas metas de produção, inadequação do ambiente 

de trabalho às normas de segurança, entre outras, que levam os trabalhadores a adoecer no 

território fabril. Tal ritmo não consta como algo natural na forma de realizar o trabalho, mas 

sim uma imposição hierárquica e que tem referência nas mediações de segunda ordem 

predominantes sob o jugo do metabolismo social do capital. Como bem sintetiza Lourenço 

(2009, p.229): 

 
Acredita-se que a questão dos agravos à saúde dos trabalhadores, antes de 

ser um problema biológico, é fruto de um processo social, marcado pela 

exploração, alienação, subalternidade e violência do trabalho e afeta objetiva 

e subjetivamente o organismo e revela-se como uma das expressões da 

questão social. 

 

O que nos inspira pensar que os acidentes/doenças ocupacionais também não podem 

ser entendidos em si mesmo, ou seja, na delimitação que o fenômeno é constado, senão 

considerá-las como parte de um processo complexo de tramas sociais radicadas na 

irracionalidade sistêmica do capital e que dão fundamento a todo o sistema de exploração e 

degradação do trabalho (THOMAZ JUNIOR, 2011a).  

Dessa forma, para entender o adoecimento que o trabalho abstrato 

contemporaneamente impõe aos trabalhadores é preciso entender de que trabalho se está 

falando, ou seja, de compreender a categoria trabalho.  

Entendemos que o trabalho é o que nos diferencia dos animais porque é o devir 

teleológico, é prévia-ideação, ou seja, materialização da capacidade de pensar/projetar o 

resultado final do trabalho antes da ação propriamente dita, característica que pertence 

somente ao mundo dos homens. Isso ® absolutamente diferente dos animais, pois, ñno caso do 

animal, a consci°ncia n«o fez de si mesma objetoò (RANIERI, 2011b, p.73). 
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Conhecemos muito bem a distinção feita por Marx em O Capital entre o pior 

arquiteto e a melhor abelha. A diferença entre eles é que o pior arquiteto planeja o seu 

trabalho (antecipação de consciência prévia-ideação/teleologia) e a abelha apenas age por 

instinto. Portanto a base ineliminável do mundo dos homens é a transformação da natureza e 

isso só se dá através do trabalho que é a marca que diferencia o mundo dos homens do mundo 

natural. Eis a centralidade teórica do trabalho no mundo dos homens. Conforme Lessa e Tonet 

(2011, p. 18): 

 
Entre os homens a transformação da natureza é um processo muito diferente 

das ações das abelhas e formigas. Em primeiro lugar, porque a ação e seu 

resultado são sempre projetados na consciência antes de serem construídos 

na prática. É essa capacidade de idear (isto é, de criar idéias) antes de 

objetivar (isto é, de construir objetiva e materialmente) que funda, para 

Marx, a diferença do homem em relação à natureza, a evolução humana. 

 

Compreender a centralidade do trabalho para o mundo dos homens, ou seja, a sua 

condição ontológica é essencial para diferenciar as mediações primárias e de segunda ordem 

impostas pelo capital. Isso nos faz perceber a diferença entre a condição ontológica do 

trabalho (sua centralidade) e a sua forma reduzida ao trabalho abstrato. 

Em condições historicamente determinadas e construídas pelos próprios homens a 

sociedade de classes faz emergir o metabolismo social do capital modificando profundamente 

as mediações primário-ontológicas. Disso decorre uma série de consequências. Uma delas 

reside nas teorias que legitimam a ordem vigente utilizando os argumentos de que os homens 

são essencialmente egoístas e individualistas e, portanto é impossível superar o capital, pois 

os homens são seres por natureza egoístas. Teríamos então que aceitar essa ñess°ncia 

humanaò e por isso perceber que a sociedade de classes, o capital e o trabalho abstrato-

alienado são naturais e insuperáveis
6
. 

Mas, o que isso tem a ver com o trabalho? Tudo! Primeiramente porque as 

mediações reificadas do capital que criam as visões/teorias das quais emanam as ideias de que 

os homens são egoístas por natureza, enxergam com naturalidade também o trabalho abstrato. 

E segundo, são impossibilitados de crer que é possível transformar a sociedade como se o 

trabalho abstrato fosse eterno e imutável quase como uma condição ontológica do mundo dos 

homens. E terceiro, é preciso lutar contra essas formas de mediação impostas para superar o 

gigantesco adoecimento no trabalho, algo central para nossa discussão. 

Assim, sob o jugo do capital e suas mediações o trabalho assumirá um caráter de 

                                                           
6
 Sobre esse assunto há o debate no livro Estrutura Social e Formas de Consciência I, de István Mészáros, 

publicado pela Boitempo, em 2009. Nessa obra o autor apresenta vários teóricos, que no limite, acabam por 

legitimar a ñnaturalidadeò do capital e suas media­»es, o que não os permite enxergar uma sociedade para além 

do capital, criando teorias ñreconciliadorasò com a ordem vigente. 
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duplicidade, pois a sua condição por excelência/ontológica de produção de valores de uso 

estará subordinada pela produção de valores de troca, como já adiantou Marx. Isso não 

significa que o trabalho concreto acabou, mas sim que os meios se tornaram os fins últimos 

ñsendo que, por sua vez, os fins ontol·gicos da humanidade (produ­«o de valores de uso) s«o 

subsumidos aos tais fins reificadosò (THOMAZ JUNIOR, 2011a, p.310). 

A compreensão da diferença primordial que existe entre as mediações de primeira e 

segunda ordem, expõe uma chave importante para compreendermos o pensamento marxiano 

de István Mészáros que contribui para o entendimento do adoecimento dos trabalhadores. Isto 

é, a imposi­«o hier§rquica da ñmedia­«o da media­«oò decorrente da propriedade privada, da 

troca, da divisão do trabalho, que culminam no complexo da alienação não provém de 

ñfatalidades da naturezaò (M£SZĆROS, 2006, p.14). 

Pelo contrário, é uma imposição em determinado período de desenvolvimento da 

história na qual se expande o metabolismo do capital que é fruto das ações dos próprios 

homens. É da imposição desse metabolismo social que hoje enxergamos números 

astronômicos de acidentes, mutilações, descarte e morte dos trabalhadores no mundo todo. 

E somente se alcança esse estágio no desenvolvimento histórico através da alienação 

dos produtores dos meios de produ­«o e do seu pr·prio trabalho transformado em ñcoisaò 

(MARX, 2004). Conforme Mészáros (2006, p.39): 

 
A alienação caracteriza-se, portanto, pela extensão universal da 

ñvendabilidadeò (isto ® a transforma­«o de tudo em mercadoria) pela 

convers«o dos seres humanos em ñcoisasò, para que eles possam aparecer 

como mercadorias no mercado (em outras palavras: a ñreifica­«oò das 

rela­»es humanas); e pela fragmenta­«o do corpo social em ñindiv²duosò 

isolados (vereinzelte Einzelnen), que perseguem seus próprios objetivos 

limitados, particularistas, ñem servid«o ¨ necessidade ego²staò, fazendo de 

seu egoísmo uma virtude em seu culto da privacidade. 

 

Eis as mediações de segunda ordem que surgirão em decorrência do poder de alguns 

homens sobre os outros que só pode ocorrer através do trabalho no seu formato 

estranhado/alienado. Como diz Marx (2004, p.86, grifo nosso) ñse o produto do trabalho n«o 

pertence ao trabalhador, um poder estranho [que] está diante dele, então isso só é possível 

pelo fato de [o produto do trabalho] pertencer a um outro homem fora o trabalhadorò. 

Isso só será possível sob o desenvolvimento histórico no qual o projeto de sociedade 

burguesa p¹de ser efetivado. £ pela ascens«o do ñtrabalho livreò que o estranhamento emerge. 

Para isso o homem tem de estar fora da natureza, não pode se reconhecer na sua atividade 

estando exteriorizado/estranho a ela, ou seja, tem de ter seu trabalho transformado em 

trabalho abstrato, o trabalho que não o efetiva como ser social, mas sim que possibilita a 
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acumulação de capital em poucas mãos (apropriação privada da riqueza produzida 

coletivamente), fato histórico fundamental para entender, a degradação do trabalho e, por 

consequência, o adoecimento dos trabalhadores. 

Nos dizeres de Marx (2004, p.83, grifo nosso) ño seu trabalho n«o ®, portanto 

voluntário, mas forçado, trabalho obrigatórioò. E, é essa característica do trabalho abstrato, 

que legitima as mediações de segunda ordem impostas pelo capital.  

São essas as condições históricas para a emersão da degradação do trabalho que 

impacta na saúde e vida dos trabalhadores. É dessa imposição do metabolismo social 

historicamente construído pelos próprios homens, portanto não-natural, que transforma o 

trabalho em mercadoria vendável (a mediação da mediação), o ponto de partida para 

compreender a degradação do trabalho nas múltiplas manifestações territoriais.  

 

 

1.2 A degradação do trabalho que impacta na saúde e vida dos trabalhadores 

 

Pensamos a degradação do trabalho que impacta na saúde e vida de milhares de 

trabalhadores no mundo a partir do predomínio dessas mediações fetichizantes que 

subordinam a condição ontológica do trabalho criador de valores de uso aos imperativos do 

valor de troca.  

Trabalhamos como degradação do trabalho a imposição das hierarquias estruturais 

reificadas pelo mando do capital (mediações de segunda ordem), que degradam o trabalho e 

podem impactar na saúde e vida dos trabalhadores. 

Em tais condições de predomínio da tirania da lei do valor, o trabalho torna-se cada 

vez mais degradante, pois a sua razão agora é a produção para a mais-valia (lucro). Ou seja, 

ñapenas ser§ produzido ¨quilo que for lucrativo: ao produzir carros, televisores ou rem®dios, o 

que o capitalista está de fato interessado em produzir é a mais-valiaò (LESSA, 2007, p.167). 

Assim, se o consumidor resolver destruir ou se desfazer desses bens após adquiri-los 

não tem nenhuma importância para o capital e para o sistema metabólico produtor de 

mercadorias, ou seja, o mais importante é que as mercadorias foram compradas e o capitalista 

realizou o seu intento maior: realizar a mais-valia e reproduzir o seu capital. 

Portanto, o capitalista não está preocupado se o trabalho necessário para produzir 

esses bens é adequado à saúde dos trabalhadores, ou se sua jornada de trabalho é intensa, 

repetitiva, cansativa e estressante. Isso não importa (a não ser quando a sociedade reage de 

maneira organizada frente a essa realidade), o que é relevante e crucial é a acumulação de 

capital.  



39 

A afirma­«o de Marx (1985, p.215) ño capital n«o tem a menor considera­«o pela 

saúde e duração da vida do trabalhador, a não ser quando é coagido pela sociedade para ter 

considera­«oò, continua extremamente atual e é basilar para a compreensão do que estamos 

entendendo por degradação do trabalho.  

É por isso que agora o conceito de degradação do trabalho deve ser mais bem 

esmiuçado. A degradação do trabalho nasce de alguma forma com a perda da dimensão 

ontol·gica do trabalho produtor de ñcoisasò ¼teis para a imposi­«o hier§rquica do trabalho sob 

o domínio de outrem
7
. Ou seja, o trabalho degradante nasce com a imposição de um 

metabolismo social em que os sujeitos estão alheios aos meios de produção e controle do seu 

trabalho.  

Dessa forma, o trabalho degradante está intimamente relacionado às mediações de 

segunda ordem, pautadas na alienação/estranhamento do trabalho, sendo que os próprios 

homens impõem de maneira geral a dominação do homem pelo próprio homem. 

A degradação se encaixa na perspectiva de que o trabalho abstrato é a negação do 

humano e das condições de sua plena realização. Na medida em que o trabalho é subordinado 

aos imperativos do metabolismo do capital ele se acha como a forma por excelência da 

produção do valor. E, portanto, pensamos ser esse o ponto de partida para compreender a 

degradação do trabalho que impacta na saúde e vida dos trabalhadores. 

O trabalho, sob o capital é então uma condição de (des) realização para o trabalhador 

e a degradação do seu próprio corpo é uma das consequências da subordinação ao domínio do 

capital e suas mediações reificadoras. O trabalho alienado/estranhado, abstrato, é sinônimo e 

central para a compreensão do trabalho degradante. A superexploração, a intensificação, a 

velocidade, a repetitividade (que impactam na saúde física e mental), são resultados do 

trabalho sob o capital e, portanto, intrínsecas da degradação do trabalho.  

As formas de trabalho ñflex²veisò
8
 destituídas de direitos trabalhistas que 

desembocam no desemprego estrutural e na informalidade são sinônimos também do trabalho 

degradante. Ou seja, talvez a definição mais ampla da degradação do trabalho está na 

dimensão da perda da sua condição ontológica, quando o reduz a expressão simplória do 

trabalho produtor de mercadorias de onde advém os formatos sociais do trabalho que 

ultrapassam os limites do formal-informal, do campo-cidade, pluralidade essa que expressa à 

                                                           
7
 O fato de o trabalho ser reduzido à mera condição de mercadoria enquanto trabalho abstrato sob o domínio de 

outrem j§ demonstra a sua degrada­«o, pois, ño trabalho produz maravilhas para os ricos, mas produz privação 

para o trabalhador, produz palácios, mas cavernas para o trabalhador produz beleza, mas deformação para o 

trabalhadorò (MARX, 2004, p.82). 
8
 O uso das aspas refere-se a uma ironia por parte do autor desse texto. Principalmente porque concordamos com 

Mészáros (2007) quando diz que a flexibilização parece soar atraente e progressista, mas que na verdade contém 

a prática regressiva de desregulamentar os direitos dos trabalhadores. 
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degradação da totalidade viva do trabalho
9
. 

Isso significa que as expressões geográficas do trabalho, se na cidade ou no campo, 

se material ou imaterial, se na produção ou reprodução por se encontrarem sob o domínio do 

sociometabolismo do capital e suas mediações reificadoras, representam a degradação da 

totalidade viva do trabalho (THOMAZ JUNIOR, 2009). 

Ou ainda, ñentender o par sa¼de-enfermidade encimado à categoria trabalho implica 

sintonizá-lo à totalidade do processo social de trabalho (produção e reprodução da vida) e ao 

conjunto das relações que os homens estabelecem entre si, enquanto sujeitos hist·ricosò 

(THOMAZ JUNIOR, 2011a, p.323). 

Daí o leitor pode compreender o porquê da opção em iniciar o debate nessa 

dissertação pela categoria da mediação e a prevalência da segunda ordem de mediações sob a 

sociedade do capital que são à base da degradação do trabalho, nos seus in¼meros ñformatosò, 

na sociedade em que vivemos. 

Entretanto a opção
10

 que assumimos em trabalhar o conceito de degradação do 

trabalho está na sua inter-conexão com o trabalho degradante na fábrica (território), seus 

impactos na saúde (doenças/acidentes) e vida (dentro e fora do trabalho) dos trabalhadores. 

Isso, esperamos, será possível ver ao longo da construção dos capítulos. 

Adiantando a discussão, é por isso que vamos constatar nos frigoríficos a não 

preocupação com a saúde dos trabalhadores, a não ser quando estes reagem contra o capital 

por meio de ações coletivas. Os trabalhadores não são vistos como sujeitos no processo de 

produção, embora desgraçadamente os denominem ñcolaboradoresò, a prop·sito, ingredientes 

de uma ideologia poderosa, mas sim como meros fatores de produção. Os frangos/suínos e 

industrializados que cortam, separam e embalam, com movimentos rápidos e repetitivos que 

impactam na sua saúde, são mercadorias que não pertencem a eles e lhes estão alheias, 

portanto são consideradas coisas vendáveis, assim como os próprios trabalhadores. 

É sob a prevalência de mediações de segunda ordem como estas, no caso, 

constatáveis empiricamente, que a degradação do trabalho materializar-se-á nos inúmeros 

casos de doenças/acidentes de trabalho, que impactam na saúde e vida dos trabalhadores. 

Dessa forma, quando nos preocupamos com a saúde dos trabalhadores, percebemos 

que o fato do seu trabalho estar alheio a si mesmo e pertencente ao capitalista que objetiva a 

usura do lucro, estaremos constatando o impulso para que ocorram acidentes/doenças do 

trabalho. Isso porque, o objetivo do processo de produção é a mais-valia, o lucro, a 

                                                           
9
 Cf. MÉSZÁROS (2007). 

10
 Trata-se de uma opção e de maneira alguma de uma imposição para todos que quiserem trabalhar o conceito 

de degradação do trabalho tem de estar atrelado a essa compreensão. Portanto o objetivo não é, jamais, encerrar 

o debate, mas sim contribuir com aqueles que têm pensado a degradação do trabalho. 
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acumulação de capital o que significa a intensificação, rapidez, destreza, repetitividade dos 

movimentos que culmina no adoecimento dos trabalhadores.  

Vejamos algumas estatísticas. O relatório da Organização Internacional do Trabalho 

(OIT) ñTend°ncias mundiais e desafios para sa¼de e seguran­a do trabalhoò, demonstra que 

há uma média diária de 6.300 mortes relacionadas ao trabalho, e 317 milhões de trabalhadores 

feridos em acidentes de trabalho por ano. Conforme a OIT isso equivale à média de cerca de 

850.000 lesões diárias com quatro dias ou mais de afastamento do trabalho
11

. 

O mesmo relatório ainda mostra que: 1) em 2008 houve 2,34 milhões de doenças e 

acidentes relacionados ao trabalho no mundo; 2) destes 2,34 milhões, 2,02 milhões 

correspondem a falecimentos causados por doenças ocupacionais, sendo que 30% são casos 

de câncer; 3) 900 mil pessoas perderam suas vidas por conta da exposição a substâncias 

perigosas no trabalho em 2008, sendo que em 2003 ocorreram 650 mil registros e, 4) na maior 

parte dos países os números elevados de acidentes, fatalidades e doenças relacionadas ao local 

de trabalho não são conhecidos, reportados e sequer registrados, isto é a forte presença da 

subnotificação que ainda persiste. 

Seriam meros frutos do acaso, ou ações descuidadas dos trabalhadores (como querem 

os defensores do capital) todos estes casos? Ou seriam os reflexos da condição dos 

trabalhadores, na contemporaneidade que laboram em diferentes setores econômicos sob a 

lógica da maximização da produção impostas por outrem, que aumentam a repetitividade dos 

seus gestos/rotinas para alcançar as metas de produção, deixando-os acometidos por doenças 

ocupacionais? Ao que parece a segunda pergunta é a opção mais coerente. 

Almeida (2011) é referência para pensarmos que os acidentes de trabalho não devem 

ser encarados como ñatos insegurosò, pois essa ® uma vis«o despolitizada da quest«o. Esse 

tipo de abordagem, ñalimenta e refor­a a vis«o de que a seguran­a depende exclusivamente da 

atenção e do cuidado de cada um (...)ò (ALMEIDA, 2011, p.211).  

Pensamos a partir desse referencial na mesma perspectiva de Thomaz Junior (2011a, 

p.323): 

Vis a vis, as doenças ocupacionais relacionam-se menos com as disposições 

biológicas e anormalidades orgânicas, que têm incidência isolada sobre os 

trabalhadores, que, fundamentalmente com a organização e a realização da 

atividade laboral. Isto é, sob determinadas condições que, nas sociedades 

contemporâneas, primam pela flexibilização, intensificação dos processos 

exploratórios, ligados aos descumprimentos da legislação trabalhista, 

acentuando ainda mais a degradação do trabalho. 

 

                                                           
11

 Fonte: <http://www.oit.org.br/content/xix-congresso-sobre-seguran%C3%A7a-e-sa%C3%BAde-no-trabalho-

discute-constru%C3%A7%C3%A3o-de-locais-de-trabalho-m> ao final da notícia há o link para download do 

Relatório. Acesso em: 24 abr.2012. 
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Outra informação relevante encontra-se no Ministério da Saúde (MS) que apresenta 

dados mundiais, dos quais aproximadamente dois milhões de trabalhadores perdem suas vidas 

no trabalho anualmente. São cinco mil mortes por dia e três vidas a cada minuto, o que 

representa o dobro das baixas em guerras e número maior que as perdas por AIDS
12

. 

Mesmo os dados subnotificados do Ministério da Previdência Social (MPS) 

demonstram que em 2009, no Brasil, ocorreu uma morte a cada 3,5 horas e ainda cerca de 83 

acidentes e doenças do trabalho a cada 1 hora, na jornada diária, com a média de 43 

trabalhadores/dia que não voltaram mais ao trabalho devido a invalidez ou morte
13

.  

Isso porque esses dados só equivalem aos segurados do sistema previdenciário 

(INSS), que abrange somente 30% da População Economicamente Ativa (PEA)
14

. Dentre 

estes números do MPS, estima-se que o Brasil perde de 2,5% a 4% do Produto Interno Bruto 

(PIB), anualmente, com o pagamento de benefícios previdenciários. 

Portanto estamos percebendo que o poder de destruição do capital sobre o trabalho é 

iminente, impactando na saúde dos trabalhadores mundialmente o que indica que estes têm 

adoecido em escala mundial. 

Isso porque os dados de acidentes/doenças/mortes no trabalho apontam os reflexos 

da busca desenfreada pela acumulação capitalista que impacta na saúde dos trabalhadores 

(degradação do trabalho).  Isso, conforme vimos construindo, está relacionado com o trabalho 

sob o domínio das mediações de segunda ordem, que inverte os princípios ontológicos 

primordiais para o limitado formato social do trabalho abstrato que adoece os sujeitos do 

labor. 

Vejamos no caso dos frigoríficos, no Brasil, pois o maior risco de adoecimento tem 

chamado à atenção de pesquisadores, juristas, sindicalistas, etc., dá-se em decorrência dos 

movimentos repetitivos, isto é, muitos trabalhadores são acometidos por Lesões Por Esforço 

Repetitivo (L.E.R) que também são conhecidas como Doenças Osteomusculares Relacionadas 

com o Trabalho (DORT). Trataremos destas com a nomenclatura LER/DORT. 

Fato é a matéria publicada pela Federação dos Trabalhadores da Indústria da 

Alimentação do Paraná (FTIA-PR) no seu site oficial em 29 de setembro de 2011 na qual 

consta que entre todos os trabalhadores brasileiros de frigor²ficos ñcerca de 23% est§ afastado 

ou no aguardo de decis«o judicial por conta da grande incid°ncia de doen­as ocupacionaisò 

(FTIA-PR, 2011, p.1). 

                                                           
12

  Disponível em:< http://portal.saude.gov.br/portal/saude/visualizar_texto.cfm?idtxt=25608>. Acesso em 12 

set. 2012. 
13

 Disponível em: <http://www.previdencia.gov.br/conteudoDinamico.php?id=39>. Acesso em 12 set. 2012. 
14

 Os dados correspondem aos trabalhadores formais com vínculo celetista. Disponível em: 

<http://portal.saude.gov.br/portal/saude/visualizar_texto.cfm?idtxt=25608>. Acesso em 12 set. 2012. 
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Outra informação de grande contundência ® que ñdos 750 mil
15

 trabalhadores nas 

empresas frigoríficas do Brasil, cerca de 150 mil sofrem algum distúrbio osteomuscular, como 

lesões por esforço repetitivo (LER), e já recorreram ao auxílio-doen­aò (PRT 12Û REGIëO, 

2012)
16

. 

É possível agora indicar alguns exemplos concretos de adoecimento no setor 

frigorífico. Conforme a Ação Civil Pública (ACP) nº3497-2008-038-12-00-0, movida pelo 

Ministério Público do Trabalho (MPT) de Santa Catarina, contra a Brasil Foods
17

(BRF), de 

Chapecó (SC), em cinco anos (2004-2009), cerca de 20% dos seis mil trabalhadores 

receberam benefícios previdenciários em razão das doenças osteomusculares
18

. 

Na mesma empresa, em sua unidade localizada em Capinzal (SC), conforme matéria 

publicada pela Procuradoria Regional do Trabalho do Paraná (PRT-9ª Região), no dia 12 de 

dezembro de 2011, 20% dos 4.500 trabalhadores tem algum tipo de doença ocupacional
19

. 

Ainda, conforme a ACP nº 2545-25.2011.5.18.0101 movida contra a BRF de Rio 

Verde (GO), chegou-se aos dados de que os afastamentos por distúrbios osteomusculares 

(campeões nos afastamentos) no período de janeiro a setembro de 2011 tiveram uma média de 

28 atestados por dia e 842 ao mês. No período foram totalizados 25.736 afastamentos do 

trabalho, média de 95 por dia e 2855 ao mês
20

.  

Também há outras publicações nas quais não são divulgados números exatos, mas 

contam com indicações de acidentes e doenças do trabalho em frigoríficos. Como por 

exemplo, a afirmação sobre investigação na Cooperativa Agroindustrial LAR ï localizada em 

Medianeira (PR) Oeste Paranaense ï onde ñforam constatados v§rios afastamentos de 

empregados por doen­a ocupacional, al®m de les»es decorrentes de esfor­o repetitivoò (PRT- 

9ª REGIÃO, p.7, 2009)
21

. 

Entrementes em nível internacional o emprego nas atividades de frigorificação de 

carnes também são extremamente degradantes. 

                                                           
15

 Isso corresponde a totalidade dos trabalhadores em frigoríficos de aves/suínos/bovinos. Deste número, estima-

se que 500 mil estejam vinculados ao abates de aves e suínos, objetos da nossa pesquisa. 
16

 Disponível em: <http://www.prt12.mpt.gov.br/prt/noticias/2012_02/13_02.php>. Acesso em: 12 set. 2012. 
17

 Empresa fruto da fusão entre Perdigão e Sadia aprovada pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica 

(CADE) com restrições em 2011. 
18

 Disponível em: <http://www.prt12.mpt.gov.br/prt/noticias/2010_09/2010_09_29.php>. Acesso em: 12 set. 

2012. 
19

 Disponível em: <http://www.prt12.mpt.gov.br/prt/noticias/2011_12/12_12.php>. Acesso em: 12 set. 2012. O 

conteúdo da decisão judicial está disponível em: 

<http://consultas.trt12.jus.br/SAP1/DocumentoListar.do?pdsOrigem=AUDIENCIAS&plocalConexao=joacaba&

pnrDoc=200363>. Acesso em 12 set. 2012. 
20

  Disponível em: <http://www.prt12.mpt.gov.br/prt/noticias/2012_04/19_04.php>. Acesso em: 12 set. 2012. 
21

 Disponível em: <http://www.prt9.mpt.gov.br/Boletim/informativo_23.pdf>. Acesso em: 12 set. 2012. 


















































































































































































































































































































































